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Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - SEMAO

SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE

ANEXO 111DO PARECER ÚNICO

AGENDA VERDE

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROCESSO

Tipo de Requerimento de Intervençào Ambiental Número do Processo Dala da Unidade do SISEMA
Formalizar.ilo Resoonsável orocesso

1.1 Integrado a processo de AAF

1.2 Não integrado a processo de Lic. Ambiental ou AAF 14.0300,00785/2012 04/12/2012 NRA de Serro

2. IDENTIFICACÃO DO RESPONSAVEL PELA INTERVENÇÃO AMBIENTAL
2.1 Nome: Leandro Pereira de Assis 2.2 CPF/CNPJ: 047.089.536-58
2.3 Ende~o:Chácara SOberana 2.4 Bairro: Zona Rural
2.5 Municíoio: Diamantina 2.6UF: MG I 2.7 eEP: 39.100-000
2.8 Telefone(s): (3S) 8808-4660 j 2.9 e-maiL

3.IDENTIFICACÃO DO PROPRIETARIO 00 lMOVEL
3.1 Nome: Leandro Pereira de Assis 3.2 CPF/CNPJ; 047.089.536-58
3.3 EnderPl"O; Chácara Soberana 3.4 Bairro; Zona Rural
3.5 Muni~o: Diamantina 3.6 UF: MG 1 3.7 CEP: 39.100-000
3.8 Telefonelsl: 138 8808.4660 I 3.9 e-mail:

4. IDENTIFICACÃO E LOCALI~ÃO DO IMÓVEL
.1 Denominaf'.Ão: Chácara Soberana t 4.2 Area totallha\: 40:00:78 ha

4.3 Municinio/Distrito: Diamantina 4.4 INCRA CCIFiI": 411.078.013.757-0
4.5 Matrícula no Cartório Reoistro de Imóveis: 15.544 Livro: 02 Folha: ._-- Comarca: Diamantina
4.6 NOr istro da Posse no Cartório de Notas: Livro: Folha: Comarca:
4.7 Coordenada Geográfica I X/61: 637125 Datum: Sad 69
(LatILong) I y(n 7975500 Fuso: 23 K

5. CARACTERIZAÇAO AMBIENTAL DO IMÓVEL
5.1 Bacia hidronráfica: Bacia do Rio Jeouitinhonha
5.2. Sub. bacia ou microbada hidroorafica: JQ1 I Aio Vacari

5.3 Conforme ° ZEE-MG. o imóvel está ( x ) não está ( I inserido em área nrioritárianara conservaf'3lo. (espedficado no campo 12
5.4 ~n~~r~~ Listas OfiCiai:; ~_ imóv.el !oi observada a ocorrência de ~s~~c:e~ da fauna: raras ( ), e~êmicas ( l. ameaçadas de
extin"õo ; da flora: raras endemlcas / - -I ameaf'Jldas de extlnf'..<io eSAn4icado no ca~n~ 12 .

I ~~5O imóvel se localiza ( ) não se localiza ( x ) em zona de amortecimento ou área de entorno de ~njdade de Conservação.
es~clficado no camnn Ú)\~
5.6 Conforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado, 67,71 % do município onde está inserido o imóvel apresenta-
se recoberto nnr ve.•.•etal""'o nativa. _
5.7 Conforme o ZEE-MG. cual o crau de vulnerabilidade natural cara o e':;:;;;-reendimento ro osto? especificado no camoo 12
5.8 BiomafTransicão entre biomas onde está inserido ° imóvel Área lhal

5.8.1 CaatinQa• 5.8.2 Cerrado 40:00:78
5.8.3 Mata Atlântica
5.8.4 Ecótono esoecificar\: ,
5.8.5 Total 40:00:78

5.9 Uso do solo do imóvel Area Ihá)

5.9.1 Área com cobertura vegetal nativa 5.9.1.1 Sem exoloracão econômica 25:94:71
- 5.9.1.2 Com exoloracão sustentável através de Mane;Q

.' 5.9.2.1 Aoricultura
5.9.2.2 Pecuária 14:06:07

5.9.2 Área com uso-atternativo
5.9.2.3 Silvicultura Eucali to

.... 5.9.2.4 Silvicultura Pinus,.
" 5.9.2.5 Silvicultura Outros•

5.9.2.6 Mineracão,
5.9_2.7 Assentamento

n' 5.9.2.8 Infraestrutura,
5.9.2.9 Outros (Especificar),.

5.9.3 Tot.!(:' . 40:00:78
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•
5.10 Área de Preservação Permanente (APP) Área (ha)
5.10.1 APP com fragmentos da vegetação nativa 02:60:75

5.10.2 APP com uso antrópico consolidado
IAgrossilvipastoril
Outro: (Especificar)

5.10.3 Total 02:60:75
6. INTERVENÇAO AMBIENTAL REQUERIDA E PASSIVEL DE APROVAÇÃO

Quantidade
6.1 Tipo de Intervenção Passível de Unid

Requerida Aprovação
6.1.1 Sunressão da cobertura veneta! nativa com desloca 09:21 :68 09:21:68 ha
6.1.2 Suoressão da cobertura vecetal nativa sem desloca h.
6.1.3 tntervenr~o em APP com sunressão de venetaeR.O nativa ha
6.1.4 Intervenr,:,o em APP sem sunressào de venetaf'_ão nativa h.
6.1.5 Destoca em área de veaetacão nativa h.
6.1.6 Uml'lP.za de área, com anroveitamento econômico do materiallenhoso ha
6.1.7 Corte, nona árvores isoladas em meio rural (esnecifieadono item 12\ ""6.1.8 Coreta/Ex1ra~ d~antas eS;:;-ecificedono item 12) ""6.1.9 ColetaiEx1ra Wo rodutos da flora nativa (especificado no Item 12) kg
6.1.10 Mane'o Sustentável de Veaelacão Nativa h.
6.1.11 Renulariza~ão de OeuM.r.ão Antrónica Consolidada em APP h.

Demarca"''''o e AverbarJio ou Renístro ha
6.1.12 Regularização de

RelocWão h.
Recomoosicão :t=Reserva legal
Comnensa •.•Jio Florestal
Desonera"i;o

7. COBERTURA VEGETAL NATIVA DA ÁREA PAssíVEL DE APROVAÇÃO

7.1 BiomafTransição entre biomas Área (ha)
7. 1.1 Caatin a
7.1.2 Cerrado 09:21 :68
7.1.3 Mata Allântica
7.1.4 Ec6tono fesoecificar

7.1.5 Total 09:21 :68

•

•
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7.2 FisionomialTransição entre fisionomias Vegetação Vegetação Secundária
Primária (ha) Inicial1ha1 Médio lhal Avancado Iha\

7.2.1 Floresta ombrófila submontana
7.2.2 Floresta ombrófila montana .
7.2.3 Floresta ombrófila alto montana
7.2.4 Floresta estacionai semidecidual submontana
7.2.5 Floresta estacionai semidecidual montana
7.2.6 Floresta'estacional decidual submontana
7.2.7 Floresta estacionai decidual montana
7.2.8 Gamoo
7.2.9 Gamnn rurlAstre -7.2.10 Ca~ cerrado
7.2.11 Cerrado 09:21 :68
7.2.12 Cerradão
7.2.13 Vereda
7.2.14 Ecóton~ficaf)
7.2.15 Outro (especificar)

8. COORDENADA PLANA DA AREA PASSIVEL DE APROVAÇAO

8.1 Tipo de Intervenção Datum Fuso Coordenada Plana (UTM)
X Y

Sunressão da cobertura ~etal nativa com destoca Sad 69 23 K 637100 7975620

9. PLANO DE UTILIZAÇÃO PRETENDIDA
9.1Us~sto Ewcifica;ão Area lha}
9.1.1 Anricultura
9.1.2 Pecuária Plantio de nastanem 09:21:68
9.1.3 Silvicultura Euca~o
9.1.4 Silvicultura Pínus
9.1.5 Silvicultura Outros
9.1.6 Minerar.ilo
9.1.7 Assentamento
9.1.8 Infraestrutura
9.1.9 Maneio Sustentável da VenetarÃo Nativa .
9.1.10 Outro

10. DO PRODUTO OU SUBPRODUTO FLORESTAUVEGETAL PAssivEL DE APROVAÇÃO
10.1 ProdutolSubDroduta Es ecific~ão Qtd. Unidade
10.1.1 Lenha Lenha de ori em nativa Consumo 'O M'
10.1.2 Carvão . . .
10.1.3 Tarete . - -
10.1.4 Madeira em tora . . -,r.1.5 DormenteS; Achas/Mourões/Postes - - .
0,1.6 Flores/ Folhas! Frutos! GascasIRaízes - - .

10.1.7 Outros - . -
10.2 Especificações da Carvoaria, quando for o caso (dados fornecidos pelo responsável pela intervenção)

10.2.1 Número de fornos da Carvoaria: • 11.2.2 Diâmetro(m): 11.2.3 Anura(m):

10.2.4 Ciclo de produçâo do forno (tempo gasto para encher. carbonizar + esfriar. esvaziar): .................... (dias)

10.2.5 Capacidade de produção por forno no ciclo de produção (mde):

10.2.6 Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mdc):
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11. ESPECIFICAÇÕES E ANÁLISE DOS PLANOS, ESTUDOS E INVENTÁRIO FLORESTAL APRESENTADOS

Durante consulta feita ao Zoneamento Ecológico Econômico - ZEE, foi constatado que o imóvel está.
localizado. em área prioritária para conservação, apresentando um percentual de Muito Alta, durante a vistoria
não foram encontradas espécies da fauna e da flora raras, endêmicas ou ameaçados de extinção, o imóvel não
está localizado na área de amortecimento ou em área de entorno de Unidade de Conservação de proteção
integral, conforme consulta feita a base de dados do IEF, hem como o grau de vulnerabilidade natural para o
empreendimento é considerado Muito Alta.

12. PARECER TÉCNICO, MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS FLORESTAIS

1. HhtlÍrico:

• Data da formalização: 04/12/2012
• Data da emissão do parecer técnico: 01/03/2013

2. Objetivo:

É objeto desse parecer analisar a solicitação para supressão da vegetação nativa com destoca. É pretene
com a intcrvençüo requerida a realização de plantio de pastagem brachiária. em uma área correspondente a
1~):21;6g ha.

3. Caracteriz~ção du empreendimento:

o imóvel denominado Chácara Soberana, localizada no m~nicípio de Diamantina / MG, possui uma área total
de 40:00:78 ha e correspondentes a 2,00039 módulos fiscais de 20 ha cada.

Em vistoria técnica realizada em 01/03/2013 na Chácara Soberana, pelo Analista Ambiental Alison Thiago da
Silva - ~'1ASP 1149078-6 IEF / Núcleo de Regularização Ambiental de Serro. na propriedade do Sr. Leandro
Pereira de Assis, acompanhado pelo proprietário do imóvel, foi constatado que a propriedade apresenta
topografia plana a suave ondulada, o solo é caracterizado como latossolo vermelho e amarelo, com textura
arena argilosa. Quanto aos recursos hídricos, o imóvel possui um curso d"água que passa pela propriedade,
pertencente à Bacia Hidrográfica do Rio Jequitinhonha, sub-hacia JQI / Rio Vacarí. a tips>logia é de formação
do Biorna Cerrado, com a presença de área de Campo Cerrado e Campo Rupestre, existe na proprie.
ainda áreas com plantio de pastagens. caracterizado por espécies típicas da região. Na propriedade não I

constatada a presença de áreas subutilizadas ou abandonadas. Conforme o FCE e FOBI apresentados, o
empreendimento é classificado como não passível de licenciamento, não estando sujeito à apresentação de
Autorização Ambiental de Funcionamento - AAF.

Durante a vistoria observou.se que a propriedade apresenta uma área total de
02:60:75 ha coberta por vegetação nativa.

3.1. Ila R.esen'a Legal

preservação permanente de

A propriedade denominada Chácara Soberana possui Reserva Legal devidamente avt;rbada em Cartório de
Registro de Imóvel, com área de 08:80: 15 ha e que se encontra em bom estado de conservação.

~. Ila Autorização para Internnçào Ambiental:

A área reQuerida de 09:21 :68 ha Dara intervenção ambiental trata de uma área comum. inserida no bioma
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Cerrado, com predominância da fisionomia lIe Cerrado e Campo Cerrado. Por ser tecnicamente viável. a
supressão da área não influenciará em perdas biológicas consideráveis. Por já ter averbado a área de Reserva
Legal, a área em questão, delimitada na planta topográfica polle ser considerada passível de autorização.
Assim, considerando essas e outras informações técnicas relacionadas, constatamos que não há impedimento
ao pleito do requerente.

o rendimento lenhoso gerado a partir da supressão será de 10 m3 de lenha de origem nativa, que serão
utilizallos para incorporação ao solo e uso interno na propriedade.

5. Possíveis Impactos Ambientais e Rcspecth'as Mt.'didas Miti~adoras:

Os impactos ambientais gerados ou possíveis de ocorrer durante a intervenção abrangem a área do
empreendimento e seu entorno, afetando direta ou indiretamente o meio ambiente, sendo:

- Impacto no transporte do materiallenhoso: Provocada pela movimentação de maquinários e caminhões,
pelo transporte do material lenhoso proveniente da exploração. A área se encontra com o solo revolvido,
estando sujeito ao assoreamento e o carreamento de sedimentos para os cursos d'águas.' São considerados
impactos diretos e reversíveis, desde que haja manejo adequado da vegetação existente no local.

~1edida(s) 1\1itigadora(s): Reduzir ao máximo a movimentação desnecessária d~ máquinas agrícolas na
área do projeto, visando alterar o mínimo possível à estrutura física do solo, podendo ser utilizada novas
técnicas de plantio. Manter mellidas de drenagem e recobrimento do soto. visando evitar possíveis erosões
tanto nas áreas de implantação da cultura, como também nas estradas de acesso e internas da propriedade.
Também o controle de processos erosivos e carreamentos de sedimentos, através 'da implantação de
dispositivos de drenagem, sendo pequenas bacias de contenção de águas provindas da pluviosidade, porém,
tudo com sua devida autorização do órgão ambiental competente, se caso hoúver necessidade. A propriedade
deverá sempre ser mantida com boa!ô>práticas de manejo e cõnservação de solo,

6. Conclusào:

Por fim, o técnico sugere pelo DEFERIMENTO da supressão da cobertura vegetal nativa com destoca em
área de 09:21 :68 ha. com rendimento lenho!ô>ototal de LO ml de lenha de origem nativa, na Chácara Soberana,
propriedade do Sr. Leandro Pereira de Assis.

iante do ~xpoSIOacima, em atendimenlo a Legislação Florestal vigente, o processo deverá ser encaminhado
para a Procuradoria Jurídica da SUPRAM Jequitinhonha, para análise e emissão de parecer, posteriormente o
processo deverá ser apreciaJo pela Comissão Paritária - COPA,

•

7, Validade:

Validade do Uocumento Autorizati\'o para Internnção Ambiental: 24 (vinte e quatro) meses para
realizar a intervenção requerida e realizar o uso alternativo do solo.

8. Orientações Técnicas:

O responsável pela intervenção ambiental foi devidamente orientado sobre práticas de conservação do solo,
mananciais d'água c a respeitar as áreas de Reserva Legal. preservação permanente. madeiras de Lei,
frutíferas e as es 'cics imunes e restritas de corte, foi orientado ainda de como roceder à ex lora ãa e sobre
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a Legislação Florestal vigente. A exploração deverá seguir rigorosamente todas as orientações técnicas
repa'\sadas em vistoria c estar em conformidade com a mesma.

13. RESPONSÁVEL (15) PELO PARECER TÉCNICO (NOME, MATRICULA, ASSINATURA E CARIMBO)

•••••

,

14. DATA DA VISTORIA

01/03/2013 •

•
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ANF:XO FOTOGR'\F1CO

Foto 01 c 02 - Vista parcial da área de Reserva Legal da propriedade.

Foto 03 e 04 - Vista parcial da área passível de autorização da propriedade.

Folo 05 e OÓ- Vista parcial da área passível de aUlorização da propriedade.
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GOVERNODO ESTADODE MINAS GERAIS
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEl
CONSELHO ESTADUAL DE POLITlCA AMBIENTAl- COPAM
Superintend@ncia Regional de Rl'IUlarizaçllo Amblental- SUPRAMJEQUtTINHONHA

NOTA JURfOICA n•• 122{2013.

Indexado ao(s) Processo(s) N.: 14030000785 {2012

Requerente: Leandro Pereira de Assis, CNPF: 047.089.536-58

Instrumento comprobatório do vínculo com o imóvel: CRI n°. 15544 - f. 07/11.•
Objeto: Análise de pedido de supressão de vegetação nativa com destoca em uma

•
área de 9.2168ha.

local da Intervenção: Chácara Soberana - Bandeirinha

Área total da propriedade: 40,007Bha

Classe: Não passívelPorte: O

Município: Diamantina - MG

Sioma: Cerrado

Finalidade! Atividade: Pecuária

Áreas Autorizáveis: conforme requerido

Núcleo Responsável: NRRA do Serro

Autoridade Ambiental: Alison Thiago da Silva

•
Projetos apresentados:

• Plano simplificado de Utilização Pretendida (atividade não passível de

licenciamento).

Responsável pela R. Florestal: o Requerente

Uso de Recursos Hídricos: Não informado

RLdemarcada: D8.8015ha

APP.: Preservada, f. 33v. CND: f. 26.

• Normas observadas para a análise:

• Resolução Conjunta Semad/IEF n° 1804, de 2013;

• Decreto Estadual nº 43.710, de 2004; e,

• lei Florestal n°. 14.309, de 2002 .

.~•. Sa,,,~ JJJ -('mim - J9/00-Ofll!. D,aM""""" _ .IJtI TefejaT (J8/ JJJI. 1650 JJJf,J919- JJJJ J8J6
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEl
CONSELHO ESTADUAL DE POlfTJCA AMBIENTAL- COPAM
SuperintendênCia Regional de Regulariuçio Amblental- SUPRAM JEQUITINHONHA

Vistos,

A análise documental dos instrumentos juntados ao processo foi

feita à luz do que procedi menta a lei Florestal de Minas Gerais, n". 14.309, de 2002 e

normas infra-legais editadas para a observância do que aqui se requer.

Analisando os autos, é possível constatar que o Requerente instruiu

o processo com a documentação necessária à análise do. pleito interventivo, .•

notadamente com o documento que comprova ser proprietário do imóvel cuja área

total corresponde à 40,0078ha.

Por fim, quanto à obrigatoriedade de análise dos aspectos técnicos e

da viabilidade ambiental da exploração, a ser aferida in Jacu pelos membros

pertencentes à equipe técnica deste órgão, verifica-se que a manifestação é pela

viabilidade ambiental do que se requer.

Isto posto,

Considerando que processo encontra-se instruído com os

documentos necessáriosao casoaqui em estudo;

Considerando que não foram constatados débitos ambientais em

nome do Requerente, conforme se verifica por meio da declaração acostada às f. 26;

Considerando que não foram identificadas áreas abandonadas ou

subutilizadas, conforme registra a autoridade ambiental às f. 33v, dos autos;

Considerando que a área de preservação perm~nente encontra-se

coberta por vegetação nativa, conforme exposto no laudo técnico às f. 33v.

Considerando que a área de reserva legal averbada encontra-se em
\

bom estado de conservação, conforme exposto no laudo técnico às f. 33v.
\

Considerando a existência de parecer técnico concluindo pela

viabilidade ambiental.

A.- Saudade))5 ~ Cem,,, - 59fOO.00fI. Didma"''''d • .\r. ~ Te/~f<l' OS) 3531. :!65n- J53/ )9/9 - JH/,)8J6
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GOVERNO 00 ESTAOO OE MINAS GERAIS
SECRETARIA DE ESTAOO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEl
CONSELHO ESTADUALDE POLITICAAMBIENTAl- COPAM
Sup@rintend~ncla Regional de Resularizaç.lio Ambiental- SUPRAM JEQUITINHONHA

•

•

MANIFESTA esta Diretoria de Controle Processual, posicionamento

FAVORÁVel à submissão dos autos à análise e deliberação da Comissão Paritária -

COPA, ao que se refere à intervenção ambiental requerida. E, caso esta seja deferida,

atentar para as seguintes providências legais, antes da liberação da autorização

ambiental:

1. Exigir a comprovação do recolhimento da taxa florestal, a ser

calculada sobre o rendimento lenhoso; ,

2. Exigir a comprovação do recolhimento da reposição florestal.

É o parecer,

Diamantina, 03 de abril de 2013.

\v'""- \.-
Alessandra Ma ues Serrano

Analista Ambiental- ireito - Supram Jeq
MASP n° 0801849 1 .OAB/MG n° 70864
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